
A Comissão Eleitoral do
Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do
Adolescente de Nova An-
dradina (CMDCA) comuni-
ca reabertura de inscrições
para interessados em dis-
putar vagas na eleição de
membros titulares e su-
plentes do Conselho Tute-
lar de Nova Andradina.

As inscrições serão re-
alizadas na sede da Cen-
tral dos Conselhos, na rua
Melvin Jones, 1252 (em
frente à Concórdia) entre os
dias 09/08/2023 à 15/08/
2023 a partir das 7 horas
até as 13 horas.

Informações através
do telefone 67 99629 7644.

Coordenada pelo Con-
selho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Ado-

Inscrições para as eleições do Conselho Tutelar terça-feira (15)

lescente, a seleção com-
preende a análise de do-
cumentos, avaliação de
conhecimentos específi-
cos e aprovação junto à
análise psicológica do

pré-candidato.
Aprovado nestas fases,

o inscrito terá o direito a par-
ticipar do processo eleitoral.
O processo de escolha dos
Conselheiros Tutelares

ocorrerá por sufrágio univer-
sal, pelo voto direto, secreto
e facultativo, acessível aos
maiores de 16 anos, inscri-
tos como eleitores no muni-
cípio de Nova Andradina.

A criação da primeira
Lei do Pantanal, anunci-
ada pelo governador
Eduardo Riedel,  já é
aguardada com expecta-
tiva e interesse de vários
segmentos representati-
vos da sociedade de Mato
Grosso do Sul.

Enquanto é preparada a
consulta às diversas fren-
tes de discussão a fim de
confeccionar a legislação,
pontos importantes são
apontados sobre a preser-
vação do Pantanal, con-
templando também o aten-
dimento adequado da po-
pulação que vive no local,
e ainda a pecuária que tem
significativa importância
social e econômica.

Ângelo Rabelo, presi-
dente do Instituto Homem
Pantaneiro (IHP), que atua
há mais de duas décadas
na preservação do bioma,
acredita que a legislação
vai atender as necessida-
des de todos os envolvi-
dos. “A visão do governa-
dor Eduardo Riedel é es-
tratégica para pensar no
futuro do Pantanal. Há
uma necessidade de se
rever a atual legislação em
função do aumento do
desmatamento identifica-
do por órgãos de monito-
ramento, a diferença de
legislação com Mato Gros-
so, que também tem o
mesmo bioma, e a mani-
festação emitida pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente”.

Outro ponto a futura lei,
que será construída, é a
segurança jurídica. “Trazer
a discussão para diferen-
tes atores e pensar nisso
para o futuro do Pantanal,

Lei do Pantanal é aguardada com expectativa
e será elaborada com participação social

saindo da condição de um
decreto para uma lei, vai
dar uma segurança jurídi-
ca para quem quer investir
de forma sustentável e den-
tro de um regramento que
contribui para manter um
equilíbrio”, disse Rabelo.

O produtor rural Ar-
mando Lacerda, é mora-
dor da região do Porto de
São Pedro, vizinho de áre-
as de proteção ambiental
da Serra do Amolar. “Com
a iniciativa do governador
Eduardo Riedel vamos po-
der conhecer os defeitos
do lado da substituição de
pastagem com ou sem
desmatamento. E também
saber e analisar os bene-
fícios das áreas de reser-
va ecológicas, parques.
Eu moro no Pantanal, no
meio das reservas, que
hora pega fogo e hora tem
a decoada. Sem manejo
adequado não há controle
da vegetação, que serve
de combustível para quei-
madas e ainda usa o oxi-
gênio da água, quando há
cheia, mantando os pei-
xes”, disse Lacerda.

Com área tradicional e
criação de gado, ele afirma
que a propriedade tem to-
das as áreas de reserva
exigidas. “São duas posi-
ções antagônicas, uma
que considera as áreas de
proteção benéficas e outro
extremo de que as áreas
de substituição de pasta-
gem, com ou sem desma-
tamento, são ruins. É ne-
cessário conhecer os pon-
tos negativos das áreas
protegidas e os positivos
das áreas que atendem a
pecuária. Estamos dispos-

tos a fazer o possível para
que nossa voz seja ouvida
dentro da discussão. O
governador faz em boa
hora esta proposta”.

O pantaneiro afirma
que analisar a questão é
essencial para garantir in-
clusive, melhorias para a
população local. “Precisa-
mos das estradas, o custo
de deslocamento no Pan-
tanal é altíssimo, e é preci-
so para atender que mora
ali, com atendimento médi-

co, acesso às escolas, fa-
cilita muito. E no Pantanal
o acesso é complexo e as
estradas precisam, pratica-
mente, estar em constru-
ção permanente. Na cheia
muda um corixo, uma va-
zante, e podem ser neces-
sárias intervenções”

O presidente do Sindi-
cato Rural de Corumbá,
Gilson Barros, também ob-
serva sobre o acesso as
áreas mais remotas do
Pantanal, especialmente

para atender demandas de
saúde e acesso à educa-
ção. “As estradas têm im-
portância social, ambiental
e econômica. É preciso
pensar em saúde, educa-
ção, desenvolvimento soci-
al. Com a estrada é muito
mais simples para atender
uma pessoa que foi picada
por cobra, para os bombei-
ros combaterem incêndios”

Com mais de 2 milhões
de cabeças de gado na re-
gião pantaneira, o impacto

ambiental também influen-
ciou a atividade. “Perdemos
áreas muito grandes por
conta do assoreamento do
Taquari, o arrombado (alaga-
mentos permanentes) que
alagou uma área enorme no
Pantanal, foram centenas de
fazendas que foram perdi-
das, e o gado diminuiu. To-
das as fazendas deixaram
de produzir, não tem mais
nenhuma cabeça de gado
nesta parte que foi inundada
há mais de 20 anos”.

A Prefeitura de Bataypo-
rã, por meio da Secretaria
Municipal de Saúde, é par-
ceira dos programas ‘Saú-
de do Homem e da Mulher
Rural’ e ‘Sorrindo no cam-
po’, realizados pelo Senar
(Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural) e Sindicato
Rural, com apoio do Siste-
ma Famasul. Juntas, as
instituições irão promover
atendimentos odontológi-
cos gratuitos entre os dias
15 e 19 de agosto, e con-
sultas em seis especialida-
des médicas no dia 19.

A população será en-
caminhada previamente
pela ESF (Estratégia de
Saúde da Família) de refe-
rência. A previsão é de que
sejam realizados cerca de
300 atendimentos ao lon-
go das referidas datas. As
equipes dos programas
irão atender na ESF San-

Prefeitura de Batayporã, Senar e Sindicato Rural
vão garantir mutirão médico e odontológico

ta Luzia e também conta-
rão com apoio do Centro
de Saúde Rosa Petronília.

Segundo o mobiliza-
dor do Senar em Bataypo-
rã, Vanderlei Freitas, é fun-
damental que o público
seja orientado pela equipe
das ESF. “Nos dias de
atendimento, haverá pou-
cas vagas de encaixe. A
prioridade são as pesso-
as já encaminhadas pela

Secretaria de Saúde, pois
o objetivo do programa é
apoiar o município e aju-
dar a diminuir a demanda
por consultas odontológi-
cas e de especialidades
médicas”, destacou.

Além dos atendimentos
com dentistas, estão pre-
vistas consultas médicas
de urologia, ginecologia,
dermatologia, pediatria e of-
talmologia. A secretária

municipal de Saúde, Letícia
Sanches, explicou que há
um trabalho de triagem an-
tes da ação. “Nossas equi-
pes já estão fazendo um
mapeamento dos pacien-
tes prioritários conforme o
número de vagas para
cada especialidade. Isso é
importante porque também
já estamos providenciando
exames nos casos neces-
sários”, detalhou a gestora.
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